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  NOTA À EDIÇÃO BRASILEIRA


  Desde que se mudou para Paris e fundou o Centre International de Créations Théâtrales em Bouffes du Nord, Peter Brook produziu uma série de espetáculos que alargaram as fronteiras do teatro, tais como The Conference of Birds, The Ik, The Mahabharata e The Tragedy of Hamlet.


  Reflexões sobre Shakespeare trata da ampla experiência do autor, que desde 1945 monta peças do autor inglês. Ao partir dessa vivência concreta dos ensaios e dos palcos, Brook propicia ao leitor uma visão que abrange tanto os aspectos literários quanto os dramatúrgicos e cênicos do bardo inglês. Dessa maneira, condensa a essência do conhecimento que acumulou ao longo da carreira, contribuindo para a reinterpretação – e por que não atualização – dos clássicos de tão visitada obra.


  Aqui, o diretor aborda uma variedade de tópicos shakespearianos, tais como o polêmico tema da autoria, a atemporalidade da produção, o trabalho do intérprete cênico, os bastidores, a produção artística dos espetáculos e a reverência pela palavra e o verso, entre outros.


  O teatro e suas múltiplas facetas são temas caros ao Sesc, seja no campo das ações artísticas, seja na área editorial. Em 2015, Brook esteve no Brasil para a encenação da peça O terno (The Suit), ampliando uma já antiga e duradoura parceria com a instituição. Reflexões sobre Shakespeare soma-se aos demais títulos publicados pelas Edições Sesc na área de artes cênicas, possibilitando ao leitor, profissional do teatro ou não, acesso às reflexões e à experiência desse grande diretor no ano em que se celebram os 400 anos de morte do dramaturgo inglês.


  Para Nina


  Com um especial pedido de desculpas pelo aborrecimento que lhe causei, por tê-la sujeitado às minhas incontáveis correções ilegíveis, setas, cortes e às constantes alterações. Jamais acreditei que houvesse alguém tão paciente.


  Com amor e gratidão,


  Peter


  INTRODUÇÃO


  Este não é um trabalho acadêmico. Não tenho a intenção de fazer preleções sobre Shakespeare. Apresento aqui uma série de impressões, experiências e conclusões provisórias.


  A singularidade de Shakespeare reside no fato de que, enquanto cada montagem é obrigada a descobrir sua própria forma e seus contornos, a palavra escrita não vive no passado: é uma fonte sempre capaz de criar e habitar novas formas.


  Não há limites para o que se pode encontrar em Shakespeare. É por isso que tento seguir seu exemplo e evitar qualquer pedantismo.


  Há um ditado africano que diz: “Ser sério demais não é muito sério”.
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  OU
E SE SHAKESPEARE DESCESSE
DO TRONO?


  Eu estava em Moscou, ministrando uma palestra sobre Shakespeare no Festival Tchekhov. Quando terminei, um homem se levantou e, controlando sua voz tensa de raiva, apresentou-se ao público dizendo que vinha das Repúblicas Islâmicas ao sul do país.


  “Na nossa língua”, ele disse, “Shake significa xeique e Pir significa homem de sabedoria. Para nós não há dúvida – ao longo dos anos, aprendemos muito bem a decifrar mensagens secretas. Esta, por exemplo, está clara”.


  Então fiquei muito surpreso quando ninguém comentou que Tchekhov era tcheco.


  Desde então, vez ou outra, sempre me chegaram informações sobre outras reivindicações autorais da obra do Bardo. A mais recente veio da Sicília. Um estudioso descobrira que uma família, de nome Crollolancia, havia fugido de Palermo para a Inglaterra por causa da Inquisição. Então é óbvio que “crollo” significa shake e “lancia” uma spear1.


  Alguns anos atrás, a mais prestigiada das revistas eruditas pediu a uma junta de especialistas que pesquisassem a fundo a pergunta que não quer calar: “Quem escreveu Shakespeare?”. Por algum motivo eles me convidaram; então escrevi um reductio ad absurdum muito engraçado sobre todas essas teorias.


  O editor me devolveu o texto com uma observação fria dizendo que, embora eles tenham me encomendado o artigo, não era possível publicá-lo, pois ele não estava à altura daquilo que se espera de um texto de nível acadêmico.


  Para os editores, aquilo foi a gota d’água, e, para mim, o fim da minha colaboração. Citei um ilustre humorista do século XX, Max Beerbohm. Sua resposta às tortuosas tentativas para decifrar códigos secretos, foi provar que a obra de Tennyson fora escrita pela rainha Vitória. Para isso ele fez uma paciente e detalhada varredura no poema de Tennyson, “In memoriam”, analisando verso por verso, até encontrar um que pudesse ser reconstruído somente com suas letras. O resultado deste anagrama foi: “Não foi Alf quem escreveu isso, mas eu, Vic”2.


  Podemos todos concordar, no mínimo, com uma coisa: Shakespeare foi e é único. Ele está acima de qualquer outro dramaturgo. A combinação de elementos genéticos – ou planetários, caso o leitor prefira – que presidiu sua aparição no útero materno é de tal modo assombrosa que só pode acontecer uma vez em muitos milênios. Costumava-se dizer que se um milhão de macacos datilografassem em um milhão de máquinas de escrever durante um milhão de anos, isso resultaria nas obras completas de Shakespeare. Nem disso temos certeza.


  Shakespeare aborda todas as facetas da existência humana. Em cada uma de suas peças, o vulgar – o grosseiro, o repugnante, o fétido, a miséria da existência ordinária – mistura-se ao belo, ao puro, ao sublime. Isso mostra-se por si só, não apenas nos personagens que cria, mas também nas palavras que ele escreve. Como pode um só cérebro abarcar tamanha amplidão? Por muito tempo, essa pergunta já era suficiente para colocá-lo acima do homem comum. Só alguém nascido em berço de ouro, que tivesse recebido uma educação do mais alto nível justificaria sua posição. Um aluno mediano do interior, ainda que talentoso, jamais poderia percorrer tantos níveis de experiência.


  Isso só seria concebível para um cérebro que fosse um em um milhão.


  Quando fizemos as pesquisas sobre o cérebro humano para a peça The man who3, entrei em contato com muitos fenômenos. Para citar apenas um exemplo: a espantosa capacidade de muitos mnemonistas. Um caso típico foi o de um taxista de Liverpool que sabia de cor, nos mínimos detalhes, o leiaute de cada quarto dos hotéis da cidade. Então, quando buscava os clientes no aeroporto, era capaz de preveni-los: “Não, o quarto 204 não é exatamente o que você procura. A cama fica muito perto da janela. Peça para ver o 319”. Podia também ser ainda mais preciso: “Vá ao Liverpool Arms e peça o quarto 5... é o que o senhor está procurando”. Uma memória tão prodigiosa não é resultado de uma educação de alto nível e não é suficiente para escrever como Shakespeare. O Bardo deve ter tido uma capacidade extraordinária para receber e rememorar qualquer tipo de impressão. Poetas absorvem
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  EPÍLOGO


  Este livro começou com uma pergunta: “Quem escreveu Shakespeare?”. A pergunta já está ultrapassada. Qualquer que seja o rótulo, é a qualidade da experiência viva que hoje nos interessa. Nada mais.


  Por isso temos de reconhecer os milhões de formas que transbordam dessa arca do tesouro chamada Shakespeare.


  “Forma” e “qualidade” são palavras cuja simplicidade é a sua ruína; como verdadeiros baús, esses termos guardam uma série infinda de níveis que vão do ridículo ao sublime, e vice-versa.


  Para qualquer ator, diretor, colaborador, crítico, só há um traiçoeiro, esquivo e magnífico itinerário quando abordamos a obra de Shakespeare. Este itinerário não pode ser só subjetivo, nem verdadeiramente objetivo. Sua obra é como uma escada escorregadia. Temos de, continuamente, olhar para dentro e prestar atenção no que está desperto quando, aquilo que está dentro, encontra o que vem de fora. Qual é o processo, por meio do qual, algo que está escondido pouco a pouco ganha forma? Ao mesmo tempo, devemos usar tudo o que estiver ao nosso alcance para ajudar esse algo a tornar-se aquilo que somos obrigados a chamar de “qualidade”.


  Shakespeare. Qualidade. Forma. É aí que nosso trabalho começa. E nunca pode terminar.


  CRONOLOGIA DAS MONTAGENS
DE SHAKESPEARE
DIRIGIDAS POR PETER BROOK


  
    

    
      
        	
          1945

        

        	
          Rei João, Birmingham Repertory Theatre

        
      


      
        	
          1946

        

        	
          Trabalhos de amor perdidos, Stratford-upon-Avon

        
      


      
        	
          1947

        

        	
          Romeu e Julieta, Stratford-upon-Avon

        
      


      
        	
          1950

        

        	
          Medida por medida, Stratford-upon-Avon

        
      


      
        	
          1951

        

        	
          Conto de inverno, Teatro Phoenix, Londres

        
      


      
        	
          1955

        

        	
          Tito Andrônico, Stratford-upon-Avon e turnê europeia


          Hamlet Teatro Phoenix, Londres; Teatro de Arte de Moscou, Moscou;

        
      


      
        	
          1957

        

        	
          A tempestade, Stratford-upon-Avon

        
      


      
        	
          1962

        

        	
          Rei Lear, Stratford-upon-Avon; Londres e Nova York

        
      


      
        	
          1968

        

        	
          A tempestade, Stratford-upon-Avon; Teatro Aldwych, Londres

        
      


      
        	
          1970

        

        	
          Sonho de uma noite de verão, Stratford-upon-Avon

        
      


      
        	
          1972

        

        	
          Sonho de uma noite de verão, Nova York e turnê mundial

        
      


      
        	
          1974

        

        	
          Timon de Atenas, Bouffes-du-Nord, Paris

        
      


      
        	
          1978

        

        	
          Medida por medida, Bouffes-du-Nord, Paris


          Antônio e Cleópatra, Stratford-upon-Avon

        
      


      
        	
          1990

        

        	
          A tempestade, Bouffes-du-Nord, Paris

        
      


      
        	
          2000

        

        	
          A tragédia de Hamlet, (em inglês) Bouffes-du-Nord, Paris

        
      


      
        	
          2002

        

        	
          A tragédia de Hamlet, (em francês) Bouffes-du-Nord, Paris
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